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No plano mais alto 
dos conflitos humanos

Controvertidas são, de ha muito, as opiniões dos entendidos 
sobre o que seja a guerra e suas consequências para a humanidade.

Todos os perscrutadores se têm empenhado, vivamente, para 
difinir, cora segurança e acerto de proposições, esse elemento, que 
tanto vein prepoaderando, com assinalada influencia, nos destinos 
e nas relações dos póvos, desde a sua aparição na terra, sem. 
comtudo, lograrem, uma solução que se arrime aos quadros da ló
gica e da verdade.

Atè hoje — parece-nos — dualistica é a concepção que se 
forma a respeito da guerra: para uns, ura bem; para outros, um 
mal.

Quanto a nós, a decisão mais acertada é a que se inclina 
para coosidera-la como o maior flagélo hnmano, susceptível, porém, 
de afastamento e de repáro, desde que se repnmam, com a edu
cação moral e social dos indivíduos, as paixões e os sentimentos 
contrários ao bem e ao progresso das coletividades.

Não contestamos que a guerra esteja ligada á historia de to
dos os povos. E ’ certo mesmo que, sob a tênue camada de cultu
ra e de civilisaçào, no curso deste século, pàira, ainda, a animali
dade instintiva, recalcada no interior do homem, e que, em dado 
momento, explóde, estravasando-se em impulsos de força bruta, 
tal como, na rapina e nas violências, se manifestou nos primeiros 
sucessos dos nossos ancestrais.

A força, oufróra, era a relação inicial de homem para ho
mem, de grei para grei, de nação para nação, tendo conquistado, 
até, na corrente evolutiva hodierna, uma desconfiada tolerância, 
que culminou na consagração de postulados nos corpos mais está
veis do Direito.

E onde a explicação desse nefásto e irresistível predomínio 
senão na imperfeição dos costumes e das leis que presidem á vida 
de relação dos povos, — origem uniea de todos os males e causa 
primeira de sua instabilidade e intranquilidade 1

A despeito dos vários e múltiplos sistemas construtivos, crea- 
dos para o aperfeiçoamento moral da humanidade, ninguém se de
liberou, sinceraraente, ainda, ao exame introspectivo de suas reservas 
espirituais, para, daí, joeirar, então, os elementos coordenadores de 
sua própria felicidade e de seus semelhantes.

Relega-se tudo qne a consciência ordena de bom e de justo, 
quando, intimamente, nos propomos afastar os perigos e os males 
que nos cercam.

E ’ mais facil os olhos contemplarem os monumentos erigidos 
ao heróis de Marte ou Bellona, aos guerreiros vitoriosos e aos 
guerreiros vencidos, em manifestações periódicas de espalhafatoso 
clangor, que vislumbrarem a sagração dos grandes vultos da falan
ge do Bem. A estes, bastam-lhes, apenas, um busto medíocre e 
uma placa de lembrança fugidia!

A fraternidade è um mito quimérieo, embora gravada nos 
bronzea e nos granitos; pois, não conseguiu, apezar de tudo, fixar- 
se, indélevel, no coração dos homens.

Se bem que entendamos residir, era nòs, a causa de todos 
os males humanos, a guerra, que é o seu vertice maior, desapare
cerá, certamente, da face do mundo, não obstante as objeções de 
seus pregoeiros, demolidores da paz dos homens!

As doutrinas pacifistas já conquistaram o devotamento de 
muitos pòvos, abafando-lhes os impulsos selvagens, as paixões, o 
egoismo e as pretensões de dorainio estrangulador.

A obra pacifista não céssa e nem recúa na campanha huma- 
nitaria a que se abraçou, porque de si mesma decorre a certeza 
de que, um dia, em outras gerações, a paz se fortalecerá, redu
zindo, em extremo, as relações violentas com a evolução da men
talidade humana.

E se agora não é dado esperar que no inundo impére, sobera
namente, a paz, ao menos confiemos que, na vida dos povos cul
tos, tais como são os nossos irmãos da velha Europa, impére, so- 
borano, o Direito, a suprema razão, a que, por certo, chegarão, em 
h'eve, os responsareis pelos destinos daqueles que sò desejam vi- 
vt r, para o bem de sua vida, de sna patria e da humanidade.

Dia da Bandeira e do 
Reserv i s ta

JURY

A chuva torrencial que desa
bou na tarde de 19 do coiren- 
te impediti que fosse de todo 
executado o programa corremo- 
rativo do dia da Bandeira e do 
Reservista.

Mas as partes levadas a efei
to o foram com extraordinário 
brilhantismo.

O hasteamento do Pavilhão 
Nacional teve logar ao meio 
dia, em frente á catedral do 
bispado, cuja praça encontrava- 
se toda embandeirada. A con
vite do comando do 2» Btl. Ro
doviário a cerimônia no has
teamento foi feita pelo Dr. 
Prefeito do Município.

Para prestar continência á 
Bandeira ali se encontravam: 
uma companhia do Batalhão, 
aproximadamente cem reservis
tas, os alunos de todas as es 
colas em numero superior a 
mil, e grande massa popular.

Sobre a data e sobre o Pavi
lhão auri-verde produziram elo
quentes dicursos os srs. Tenen 
te Gerson de Sá Tavares e A\- 
do de Oliveira, 5o anista do 
Oinasio Diocesano.

Em seguida aquela multidão 
se dirigiu á Praça Cruzeiro, pa
ra assistir a inauguração da 
placa com a mudança deste 
nome para — Praça da Ban
deira — de conformidade com 
a Resolução assinada naquela 
data pelo Dr. Prefeito Munici
pal.

Com a sua costumada elo 
quencia ali falou o sr. Dr. Ál
varo Rego, digno Promotor Pu 
blico da Comarca.

Mal terminára a sua oração, 
a chuva começou a cair.

— A’s 15 hora;, reaüsou se 
no quartel do 2o Bataihão Ro
doviário um lunch oferecido 
por esta unidade do exercito na
cional aos reservistas de todas 
as categorias.

Ofereceu a festa o sr. Tenen
te Oerson Tavares e agradeceu, 
em nome dos seus camaradas, 
o sr. Casemiro Chociay, digno 
Inspetor da 5* Circunscrição Es
colar.

Teve lugar no (lia 21 do corrente, 
a prim eira sessão do ju ry  pela nova 
lei.

Foram subm ettidos a julgam ento 
dois réus, accusados por crim e de ho
micídio, sendo ambos absolvidos. Pre
sidiu os trabalhos, o nosso douto ju iz  
de direito, o Dr. Mario Teixeira Car
rilho, auxiliado pelo seu escrivão, sr. 
Ernesto Goss.

A accusação foi desenvolvida, pelo 
Dr. Álvaro Rego, provecto orgão do 
M inistério Publico, que muito agra
dou pela argum entação lógica e se- 
reDa.

Na defeza estiveram  o Dr. Rubens 
Terra, eloquente causídico, e o sr. 

j Arnaldo de Castro, que foi nomeado 
pelo sr. Presidente do Tribunal.

Pagamento de imposto
Estamos no fim do ano e 

muita gente, conforme estamos 
informados, ainda não satisfez 
a sua obrigação para com o fisco.

Pelo projeto de orçamento 
municipal para o ano de í)40, 
as multas pela falta de paga
mento de impostos não serão 

imais de 10°/0, mas sim de 20°/o, 
percentagem esta já cobrada 

, por quasi todos os Municípios 
Catharinenses.

Aqueles que se acham tm  
atraso com o fisco municipal 

'não devem deixar de fazer os 
seus pagamentos até o fim do 
corrente ano.

Di*. César A vi Ia

£ l l ’c i 3 ^ i  S a m a t i j J  V i e i r a  
e

£lm&i.oahta ?a SiCua (Sa-ma-tcjo

Participam ao» parcnh» e poxxoas dr »u a » rclaçòrx r amixadr, o 
nascimento de xeu prinwjcnito L E A N D R O ,

ocorrido cm 18 -11-39.

Por telegrama particular que 
' nos foi ger.til.nente mestrado, 
sabemos que foi aprovado em 
concurso para a livre docência,

, na faculdade de Medicina, da 
Universidade de Porto Alegre, 

Io  nosso distinto conterrâneo 
Dr. Cesar da Costa Avila, a 
quem enviamos calorosos para
béns.

Aliás já esperavamos essa vi
toria, porque somos daqueles 
que podem fazer praça do alto 
conceito em que são tidos os 
méritos proíissionaes e energia 
mental do Dr. Cesar Avila.

Companhia de Come 
dias “Ribeiro Can- 

cella”
Já se acha nesta cidade a 

companhia de comédias “ Ribei
ro Cancella”.

Chegou ella, em nossa cida
de, bastante recommendada pe
los applausos obtidos noutros 
centros cultos por onde se exhi- 
biu.

Em Florianopolis a referida 
companhia obteve pleno exito.

A “Noticia”, de Joinville, pu
blica. em seu numero 3320, um 
longo telegramma de Fpolis.so- 
bre o desempenho da mesma, 
tecendo largos elogios que mui
to a credencia.

O elenco "Ribeiro Cancella” 
está assim constituído: Rosa 
Moreno, Norah Fontes, Nair 
Lessa, Renée Bell, Emy Vital, 
Inah Vital, Helena Rusky; — Ri
beiro Cancella que, no desem
penho do “ Homem que Fica”, 
houve-se, segundo o chronista 
de Fpolis, com o “sovoir fairc" 
que lhe é peculiar; e, em todo 
o decorrer da peça se manteve 
á altura do seu nome já consa
grado como um dos nossos 
grandes mestres da arte de Thal- 
ma; — Dario Cardoso, Trajano 
Vital, Artliur Lessa, Luiz Salva
dor, Cancella Filho, Darci Go
mes, Silvio Fernandes, Danilo 
Vital, Caetano Garcia e João 
Regis.

A direcção commercial está a 
cargo do sr. S. Fernandes que 
visitou.

As recitas annunciadas são 
das seguintes peças e na se
guinte ordem: peça de estréia 
— 7a Quanto vale uma mulher; 
2 a — O hospede do quarto n. 2; 
3a — O Divino Perfume; 4“— As 
tres Ma rias; 5a — Divorciados.

A companhia “ Ribeiro Csn- 
cella” tem, como local para os 
seus espectáculos, o Instituto de 
Educação.

PHARMACIA AMERICA — Km
dias ila semana passada pavoroso in 
cêndio devorou completamento a acre
ditada “ Phiirmiu-ia America*4, de pro
priedade do sr. Citvro Noves, causan
do este farto bastante consternarão 
em toda a cidade.

Da Inspetoria de Veículos
A Inspetoria de Veículos cha

ma a atenção dos interessados 
para que não aleguem igno
rância, para o conteúdo do De
creto n" 14 de 3 do corrente mez.

Entre outras inovações o alu
dido Decreto, prohibe a con
dução de carga em ônibus de 
passageiros bem como a con
dução de passageiros em ca
minhão de carga.

Em caso excepcional a crité
rio da autoridade, poderá ser 
dada a licença para cada caso, 
na forma do Regulamento de 
fransito, para que caminhões 
de carga conduzam passageiros 
mediante o pagamento das ta
xas e emolumentos legaes.

Qualquer duvida poderá ser 
esclatecida na Delagacia Regio
nal.

MOYSÉ3 FURTADO NETTO

e
CELESTE ATHAYDE

participam aos' seus parentes e 
pessoas de suas relações que 
contrataram  casamento.

Lages, 24 -11 -39 .

T e le m m m a s
Paris — 11. (Agencia Nacional).
Informa a Agencia Havas que, fal

tando pelo radio, o presidente Lebrun 
disse:

«Tndo tentamos para prevenir a 
catastrophe. A França nada tem a 

1 censurar-se. Aos methodo» de violência, 
ellaoppoz iucançavelmeute o desejo de 
conciliaçãoedenegociaçõeslivrese leaes. 
Consentiu fazer em uome da paz sa
crifícios que atingiram  cruelmente nas 
suas affeições internucionaea».

I
Londres. 11 (Agencia H avas)— A 

embaixada brasileira confirmou que o 
governo britânico declarou oo Brasil 
que será devolvida a soma paga pai*a 

' a construcçáo de seis destroyers, vis
to ter a guerra eliminado as obri
g a r e s  do contracto.

! i Et - d ’ A “ Noticia”  de Joinville)

I.AÜF.S x LAlIRO  MÜLLER
\  convite do Club local, aclm-se 

nesta cid 1** o «Lauro Müller», valo
roso < jtiadro de Itajahv, que disputa
rá duus partidos, respectivamente nas 
tardes de h >je e amanhã. Os embates 
sáo esperados com o mais vivo inte— 
re-"»-. porquanto nralios oh quadros sáo 
donos de bellos placardes
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Rnmo a Oeste
Ciu-tauo Cohí.i

CENTRO CÍVICO

C R U Z E  SOUZA

I)a Kxma. Sra. I). Julirv Ramos 
I'n r' ulo, í’ii sidente da Associação 
Benofi' ieiito Santa Iznbel, re ebemos . 
a rarta  que ein seguida damos p u b li- | 
cidado:

Em comnieirornção á passa- 
E’ urra frase que está em mo- ^em do “D'a da Bandeira", o

da. Como síntese e figura de Centro Civico Cruz e Souza,
retórica, m2o está má. Impres- desta cidade, oroinoveu anima- 
siona, pelo menos, a força de do festival em sua série própria, I tida sõbre a “ Associação itcneficicu-
bein querer. Mas tanto tem si- tendo sido bem regular a a í-  to $la J:abi" ■ òsserta no numero J
do rtpetida, como programa de fluência de associados e sccios

“ Agradecendo e explicando
lllnu>#. Sues. Itedactores do “ Cor

reio t.ayeauo" ,
Cutupre-no» agradecer a vosso no-

do vaso Jornal.
A “Associação" agradece, penhorti-

gnverno. que já se vau tornan- protectores aos salões do refe- c a r i d o s o  pessóa que
rio fartidiosa. E’ como a tal rido Centro no alludido dia. 
mancha negra do escravidão, n a : 
campanha abolicionista, ou co-1 
n o aquela outra, mais recente i 
e não menos enervante da nos | 
sa terra e nossa gente. < hapa ' 
tão batida por jornalistas de 
pouco engenho e oradores de 
curto folego e visão escassa. |

Rumo a Oeste! O Dr. üetu- 
lio Vargas, que conhece a ma
gia das boas sinleses, quiz com 
esta expor a necessidade de des
cobrir e aproveitar melhor o 
interior do Brasil, e o seu pro- 
posito de o fazer.

O  povo gostou. Esse brado 
de alerta vem nos decretos so
bre viação, fomento agricoia, 
créditos á lavoura, saneamento 
Curai, estatísticas de todo gene- 
ro, produção e consumo, disse
minação do ensino, artigos de,

#orriaes especialisados nos so- j 
Fiihos* de grandes a do Brasil fu-'
' tein , e sobretudo nas propagan- > 

das das nossas riquezas natu , 
raes e manitestações des an-! 
ceios por uma vida mais co-' 
moda e mais gl riosa.

O rumo está traçado, não] 
resta duvida, mas por emquan-j 
lo estamos ainda na fase buro
crática das comissões kcnicas 
com os seus estuaos e parece-

I O F F ÍC ÍN A  E L E C T R I-  
CA DE B E N E F IC IA R  

M A D E IR A
<t e

— Josè Varella —
(Zézinlio Varella)

Rua Quintio Bocayuva, 2;j

Encarrega-se do preparo de j.v 
nellas, portas, soalhos e forro pum 
list i. Aplaina e encantiia taboa- 
do de qualquer diiuens.io.

Fornece madeiramento grosso e 
preparado para armações de pré
dios, etc.

Tem sempre em deposito e á 
venda taboas, barrotes, caihros, 
ripas, etc, etc.

Preços mndfcos.
-J -

(i deu; entretanto, cumpre-lhe r.epli- 
cor a titulo de satisfação nos seus 
Btunfeitores, que. a subvenção que. 
generosamente lhe eoneede o tloremo 
da fíe/iublica, uQo e suficiente para 
preencher a finalidade a que se pro- 
poz conforme erótica o artigo; pois, 
com a construção de uma só casa — 
e bem modesta. — gasta qnasi toda 
aqueila importância, devido ao aug- 
mento dr preço de madeira e tudo 
n mais que e necessário ri construção. 
II embora empreitado o serviço, a 
construrtor lanha de fõ á SSOfOOt)

1 jmr dia. Atem disso, cada casa tem a 
| sua lavoura, cuja cerca dc madeira 
tombe,a fira ciíra. Explicado isso. 

.esperamos que, os nossos liem feitores 
continuem a sua caridade; pais, so
mente com aquisição de viveres fiara 
a distribuição mensal aos pobres, 

j gastam is ‘Jo t f000 e algumas vezes 
mais, devido ti atta de preços.

Que Deus. a todos recomp use, jie- 
de a “ Associação lieneficieute Santa

i
f.ayes, lã de Xorcmbrv de lOÁtK

Ju lia  Furtado Rumos, Frosjdeute,

Br. João Ribas Ramos
—  A D V O G A D O  —

LAG ES.

Rua Correia Tinto■ 11

S . C A T H A R IN A

res, de papelada para cá e pa
ra lá, certamente já cientes do 
que é preciso fazer, estudando 
ainda como fazer, onde, quan 
do e com que dip.hetro

O aproveitamento do carvão, 
do petroleo e de outros minérios 
nacionaes, está sendo e-!udado 
por comissões especializadas, a 
mais de vinte anos.

Em quanto isso, valha nos a 
esperança, que é um bordão 
mais barato do que esse caríssi
mo que é preciso puta chegar 
ao Pactolodo extremo Oeste.

D Feruão Dias, já não andou, 
em éras priscas, por essas ban
das, violando a virgindade dos 
nossos imensos sertões? Tenha
mos fé ! Façamos como ele, 
embóra arriscando por lá o ju i- 
zo e a péle, mas deixando um 
nome na historia.

Entretanto, a gríiide verdade! 
é que a política de penetração 
para o grande e funcundo in
terior do Brasil, para o apro
veitamento das suas riquezas na- 
turaes é ainda, e continuará a
ser um belo e patriolico anhelo.

•

Qu3ndo ele passar de um 
sonho anhelante á realidade de 
fato consumado, pelo apito das 
locomotivas abafando o rugido I 
das féras e c alarido das labas j 
selvagens, nos imensos sertões j 
brasileiros, outra séra a vida 
nacional; ouira a noção de de-' 
verts civicos, outras as ener-í 
gins de cada um. no trabalho! 
p ra crescer, no conceito do, 
mundo, em equipolericia com a 
rxteiiaão e a riqueza do terri— 
lorio que ocupamos no planeta.;

Essa precariedade de recur
sos e realidades, em confronto 
com as promessas que recebe
mos e as esperanças que nutri
mos, tem sido aproveitada para 
ueliciosas, e quiçá irreverentes 
í harges.

(Continua no preximo numero).

— n S e i l a r i a  L e i ã = — =
—  D E -

GLYCERI O PEREI RA DA SI LVA

Praça Vidnl R am os Sênior, N° 7 

LAGES

O sortilnento desta casa é muito variado.
Os seus preços não temei!) competidor.
Eis a relação de alguns artigos: inalas do viagem dc 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras dc couro 
para liemers, cintos para homens, apetrechos para monta
ria, inclusive cptimos- p< legos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros poinmuns 
e c irn-ias.

Acolchoa mobílias e outros quaesquer inoveis.
_____  • i . ■■ i . ■ ________  . ,.

Conferência Viceníir.a

Corr a presença de avultado 
numero de socios esteve reuni
da, em Assembléa Geral, na Ca
sa de Santo Antonio, a Confe
rência Vicentina de Lages.

A rtuuião teve por fim vo
tar os m u s  E-tatutos para aqui
sição de ntia personalidade ju
rídica. Esse intuito foi rtsoivi- 
do votando-se por unanimida
de o projeto da Lei Organica 
da Conferência apresentado e 
lido pelo respetivo Presidente 
Sr. Caetano Costa.

Brevemente os Estatutos se
rão publicados remo exige o 
Codigo Civil Brasileiro.

A Bota de Ouro
de

Pedro Delia Rocco

C alçados.

C hapéus Cury.

Rua 15 de Novembro 

L a GES

Dr. T e ix e ira  de  F re ita s
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 53 
F L O R Ia N C P O L IS

Vjld
i(J  o L q  .

Fabrica Príaceza
DE

Caramelos e Balas

i  R ua C ornn /l E m ilia n o  R am os, 22
§ N E V E S  & I R M Ã O

I LAGES -  ESTADO DE SANTA CATHARINA

>. Tom sempre em stock grandes quantidades deboin- 
|  bons deazedinba, côco, hortelã pimenta, framboe- 

za. etc. etc., a preços comniudos. Tem também em 
deposbo có/'o ralado, m arm elada e outrus produc- 
tos relativos a fabricarão de baias.

C A S A  S A N T A  C A T  A R  I  N  A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria-q Chapéus. 

S E C C O S E  M O LH A D O S
Praça Vidal Ramos

L A G E S  _  g ta , C a th a rin a

Casa N ata l
í- D E -

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc.

— RUA CORREIA PINTO —

Café N ata l
M oagem de 

— Francisco M ay—

LAOES

Athanasio Josè Garcia

Em dias da semana próxima
e = r ^  passada, no districto do v.erri-

J
l 'li-f Camargo VI.■im e dc sua exma. i 
I esposa P. Ambrosina Camargo eoui 
!° nascinuuto ilc se i primo,çeuiti Le- 
, andro.

E in j ir e z a  <!e O n ü ii l i ib

— de =

C e l s o  B a t a l h a
Faz viagens dc Caçador á Lages 

e vice-versa. Omnibus confortável.
Partidas de Caçador ás 7 lio r. is  
de to d a s  as s e g u .id a s  fe ira s .
Chegadas á Lages no mesmo dia.
Partidas, de Lages, ás 5 lin ra s  ,
da manha de quartas f e i r a s  do ; Gr2ndes chuvas têm cahido 

situado á Traça d o |(nsste município. O i  rios e o> 
"larroios estão tra.nsbordando. As 

■estradas, eutretanio, não obs- 
tante as chuvas torrenciaes, vãu 

! dando transito aos automóveis 
e auto-caminliòes.

to, onde era estimadissimo pe- 
Nascimento ,as SUí1s qualidades de homem

probo, ialleceu o sr. Athanazio1
A. h -S" , i’ sin O lar do sr ã lc i- l 0Sé ° arC1^  causando o seu

«  desapparecimento profundo pe
sar naquella região. “Correio 
Lageauo” apresenta pesames a 
toda a família do finado.

Produtos

V e te rin ário s

SALU B RE
Só na F a riu a c ia

Üanta Terezinha

Chuvas

rrcado.
Brevemente entrará a viajar, na 

mesma linha, omnibus, mais confor
tável e maior, absolutamente novo 
c pertencente á esta empieza.

Dr. Rubens Terra
A d v o g a d o

L u a  15  de Novem bro __ L A G ^ 1̂
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‘CORREI O L 4 GE ANO"
Redacção e officinas:

Rua Q uintino Bocayuva, N° 14.
E X P E DI EN TE :i

Assignaturas:
A nno...............25$0C0
Semestre . . . .  U$000

A assignatura começa e termina 
em qualquer dia do anno.

o  ‘ CORRF-IO LAGEANO”  não 
encampa os conceitos emittidos 
p o r  seus collaboradores, em ar 
tigos devidamente assiguados

comum entre os proprietários roque- 5. Doolinda M ariana dos Anjos, G. 
rente». — — A prim eira area, por P e lro  O liveira da Lnz, 7. Virgílio
talecim euto de Antonio da Silva Mot- i Mendes Ouriques, 8. Antonio Inácio 
ta , 101 partilhada entre a viuva e fl- Mendes, 9. Pedro Camilo dos Anjo», 
llio» deste, e todos venderam os seus | 10. Felesbina Mariana dos Anjos, 11. 
quinnoes em diversas épocas, parte a lP ran ce lin a  Maria de O liveira, 12. 
Joao r  rancisco da Silva Motta. que a | João Domiugues de O liveira, 14. Jo -  
seu tu rno  as vendeu aos suplicantes, sé O liveira da Luz, 14. Maria Marin- 
e pai e t iretam ente aos mesmos su -I ana dos Anjos, 15. JSerafiua Mariana 
pl.cantes (Doo. 4 a 19 e 20 a 22,. -  ' dos Anjos. 1G, Amantino de Souza 
o — A segunda area, comprada por (Machado, 17. Ozorio O liveira da Luz, 
' . ranr.!!C.° .‘.m. 8l VR ?.r,t lz ’ tTol_Por es- : 18. Olinda M ariana dos Anjos, 1!» Pe- 

vendida a João F ran— dro Silvestre da Luz, 20. Madalena

Edital de
citação

Com o praso de 30 dias
O D outor M ario Teixeira 
C arrilho, Ju iz  de D ireito  
do Comarca de Lages, 
Estado de Santa C atari
na, na fôrm a da lei, etc.

Faz saber que o presente edital de 
citação com o prazo de tr in ta  (80) 
dias virem , ou dele noticia tiverem  
que, por parte de R am iro Lourenço 
da Silva e sua m ulher e Anastaoio 
VV&ltrick e sua m ulher, criadores do- 
mociliados nesta comarca, por seu 
advogado Coronel Manoel Thiago de 
Castro, me foi apresentada a petição 
do t» ir  seguinte: — «Exmo. Sr. Dr. 
Ju iz de D ireito. Dizem R am iro Lou
renço da Silva e sua m ulher e A nas- 
ta io W a ltr ic k  e sua m ulher, criado
res domiciliados nesta comarca, por 
seu procurador infra, que eles são se
nhores e possuidores de um as terras 
sitas na Serra do Canoas, cujas cara
cterísticas são as seguiu es: — 1" — 
Em ISSO requereu o capitAo Antonio 
Ricken de Amorim a legitimação de 
um a posse que tinha no iogar deno
minado — SERRA DO CANOAS — 
então d istrito  desta cidad ■ e atualm en
te de São José do C errito, sendo n 
medição aprovada por D. cisão de 29 
de Novembro daquele ano e a 14 de 
Janeiro de 1881 expedido o respectivo 
Titulo, que òra instrue o presente pe
dido. — 2o — Da posse legitim ada o 
proprietário supra mencionado e sua 
mulher D. Candida P e rp -tu  de Je 
sus destacaram um a g U ' .i de term ina
da e a venderam a A ntonio da Silva 
Motta em 18 de Maio d 1^82 pelas 
seguintes divisas: — «Principia na 
barra de uma sanga que faz barra no 
lageado denominado Monjollo; por es- 
ta sunga acima até o alto de um a co
chila abeirando a testada de um a ca
poeira pertencente a Jot-é O rtiz e da- 
hi a rumo direito  A testa Ia de uma 
capoeira dos F ranças, e seguindo no 
mesmo rumo corta a estrada geral: 
segue sempre beirando um a cochilia, 
e uma capoeira dos nu sinos Franças, 
e dahi segue pelo meio de um a ca- 
po-ira ao alto de um a cochilia, até 
encontrar a divisa Je  Manoel C am ar
go de Chaves, e dahi desce um a co- 
chil ia onde encontra um arroio, e se
guindo por este abaixo atè onde faz 
barra no lageado denominado do F a
cão e por este acima até onde encon
tra a dita estrada geral, e por esta a 
rumo de Sul até onde encontra um a 
arvore lavrada nas quatro  faces, e 
desta a rumo de Leste até encontrar 
um lageado, e por este acim a até a 
barra da referida sanga que deu p rin 
cipio A divisão, ficando assim  dividido 
nelo Oeste com Manoel Camargo de 
Chaves, pelo Norte com os vendedo
res e com Domingos Mendes O riques, 
pelo Leste com Josè G aspar Godinlio 
« os vendedores e pelo Snl os mes
mos devederes.» (Doc. n. 2). — 3° — 
Ainda procedente da mesm a origem , 
das sucessivas vendas anteriores e 
posteriores, que realizaram  os pos
seiros originários com lim ites deter
minados, Ram iro Francisco da Silva 
vende u Francisco da Silva O rtiz, era 
22 de maio de 1884, um pedaço de 
mato lavradio pelas d ivisas seguintes 
(Doc. n. 3): — «Principiando em um 
monjolo que é de sua propriedade e 
deste monjolo segue por um lageado 
abaixo até encontrar um a barra  de 
uma sanga que desce de um a canela 
mariAila e desta barril a rum o da re
ferida canela, e da canela a rum o de 
um banhado grande e por este acim a 
até o prim eiro cortado e dahi a rum o 
direito até um pinheiro marcado e 
dahi corta a rum o ao alto da Cochilia 
do mesmo monjolo onde deu p rin 
cipio a divisão.» E sta segunda gleba 
coniina mm a an terio r, e ambas cons
tituem  uma sô propriedade, hoje em

te e sua m ulher
cisco da Silva Motta em Outubro de 
1913, e pelo dito Mota retransm itida 
aos suplicantes (Doc. 19 e 231. Final- 
m eute — i>° — Havendo participado 
em diversas aquisições o cunhado e 
concunhado dos suplicantes — José 
Maria da Silva Mota, por este e sua 
m ulher foi vendida a quota parte que 
nellas tinham  por escritu ra  de 30 de 
Outubro de 1919, aos suplicantes,

M ariana da Luz, 21. Camillo Oliveira 
da Luz, 22. Francisco Inácio da Luz, 
23. Joaquim  O liveira da Luz, 24. 
Maria da Luz Oliveira. 25. Rosalina 
O liveira da Luz, 2G Luciano Oliveira 
da Luz, 27. V irgilino Chaves Camar
go, 28. Joaquim  Belmiro Camargo, 
29. José Chaves Camargo, 30. Sebas
tião Chaves Camargo, 31 Joaquim 
Mendes Ouriques, 82. Domiugues

A P É R O L A  D E  L A G E S
PAPELARIA TIPOGRAFIAIh

Fnpeis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto , a cores,\ 
a ouro e relevo

SILVIO PEREIR A  TELLES & C.* L.* 

Rua Marechal Deodoro, 3 LAQES

d e s ta r te  const.tu .udo-se eles os un í-(M endes Oriques, 33. Sebastião Belmi- 
cos proprietários, senhores e possui- r0 Camargo, 84. João Rodrigues P a - 
dores, do imóvel determinado pelos d ilha Ju n io r, 35. Celeslino da Silva 
lim ites de 18 de Maio de 1882 e ‘«2 j Coelho, 30. .Joana França, 37. João

Chaves Camargo, 38. Belmiro dede Maio de 188-1, e com R sucessão 
do tem po hoje mais particularm ente 
situado no logar denominado — La
geado G rande (Doc. n. 24). Is to  pos
to: — 7° — O imóvel assim consti
tuído, é de matos, gram ados e faehi- 
nais, de configuração irregu lar, com 
sangas, vertentes e banhados, proprio 
para a agricu ltu ra  e criação, e os su
plicantes e seus antecessores nele se 
tem conservado mansa e pacificam en- 
to duran te  mais de 58 anos, sem que 
qualquer duvida ou contestação hou
vesse. E n tretan to  — 8" — Em Setem
bro do corrente ano o Sr. Juvenal 
losé G arcia reuniu grande num ero de 
homens e com eles derrubou extensa 
m ata do te rra  agrícola no referido 
imóvel, para nele fazer roça, estando 
os suplicantes ameaçados de novas in
vasões e derrubadas para o mesmo 
fim e assim  turbados em sna posse 
jam ais in terrom pida e atè então gosn- 
da tranquilam ente. — 9o — E m  vista 
disto, e tem endo novas turbações, os 
suplicantes querem  m edir e demarcar 
o referido imóvel para a vi vpnfação 
dos seus lim ites e restituição das ter
ras invadidas com o resarciam ento 
das perdas e danos ocasionados e ava
liados pelos peritos e arbitrado!'- s, e 
em seguida 'se r efetuada a divisão 
dos respectivos quinhões segundo a 
força dos seus tititu lo s . nos lermos 
do artigo  1.ÜG7 e paragralo uuico do 
artigo 1.127 do Codigo Judiciário  do 
Estado. Requerem , pois, <jue sejam 
citados os respectivos coutrontantes. 
constantes da relação inclusa, e s-i.is 
m ulheres, todos residentes nesta co
marca e Estado, hem como quaisquer 
outros, desconhecidas, que interesse 
tenham  e aos quais, assim somo a 
possíveis menores e aus -ates, dar.i 
V. Excia. um curador à li-le, sendo 
as citações feitas por edital de 30 dias 
que, alem de afixados no logar do 
costume, será tre is  vezes publicado 
na im prensa local, citado também o 
Sr. Dr. Prom otor Public - Ia comar
ca — todos para na prim e-ra audiên
cia deste Ju izo , depois d i citação, as
sistirem  a propositnra da ação e A 
assinação do praso para a defoza e 
abonarem -se com os suplicantes as I 
despezas da enusa e louva rein-se em 
peritos que procedam a demarcação. 
DA-se a causa o valor de tre is  contos 
de réis e A. com a procuração e do
cum entos jun to s. E E. R. D eteri- 

j mento. — ROL dos confrontantes a 
que se refere a petição inicial retro e 
da qual é integrante: — 1. João <'a—

| milo dos Anjos, 2. Honorio Mariano 
, dos Anjos, 3. Joaquim  Camilo dos An
jos, 4, Carolinda M ariana dos Anjos,

Chaves Camargo, 39. Antonio Esme-' 
rio dn Silva, 4*i. Teodoro Cesar B ran
co, 41. Ana França, 42. V irginia 
França, 43. Josè Ferreira  Machado, 
44. A ureüauo de Souza Machado, 45. 
Sergilio de Souza Machado, 4G. E u
gênio Florinno Correia, 47. Madalena 
Maria de O liveira, 48. João Domin— 
gues de Oliveira, 49 José M aria de 
O liveira, 50. Pedro M aria de Olivei
ra, 61. Joaquim  Maria de Oliveira, 
52 F rancelina Maria de O liveira, 53. 
Ana M aria de O liveira, 54. Rosalina 
Maria de O liveira, 55. Valencio Maria 
dc O liveira, 5G. Octavio Maria de 
O liveira, 57. Dimas Maria de O liveira,

P H A R M A C I A  P O P U L A R  
Octavio Silveira Filho 

R a a  Cel. C ordova

P H A R M A C IA  F L O R A  
J. Boanerges Lopes 
R u a Cel. Cordova

inenm-58. Geraldina M aria de O liveira, 
59. Jardelina M aria de O liveira, GO. 
Juvenal José Garcia, Gl. Juvenal Ma
ria de O liveira, 62. Generosa Maria 
de O liveira, G3. Maria do Nascimento 
O liveira, (4. Maria de Jesus O liveira, 
<;5. Maria dc Lourdes O liveira, sendo 
os de números 61 a G5, maiores, fi
lhos de João Chaves de Camargo. La
ges, 7 de Novembro de 1939. Manoel 
Thiago de Castro. 7-11-39. 7-11-39 
«Na petição que estava devidam ente 1 
selada, com as estam pilhas inutiliza
das na fôrma da lei, foi exarado o 
seguinte despacho: «A. Como pedem. . 
Nomeio Curador dos ausentes o Sr. , 
Gumercindo Pereira de Andrade e 
aos menores o Sr. Sebartião Dias J 
Brascher que, intimados prestarão a i 
prom essa legal. Vale a entrelinha. í 
Lages, 8-XI-919. Carrilho, Ju iz  de 
Direito». — Pelo presente edital f l - . 
caiu citados todos os confron tan tes! 
constantes do ROL acima menciona- | 
do, bem como quaisquer outros, des
conhecidos, os senhores Gumercindo 
Pereira  de Andrade e Sebastião Dias 
Braschsr, respectivamente Curadores 
aos ausentes e aos menores, e o se
nhor Doutor Prom otor Publico da 
Comarca, para na prim eira audiência 
deste Juizo, depois da citação, assis-

P H  A R M A  C l A. A M E R IC A  
Cicero Neves 

R u a M arechal Deodoro

tirem  a propositura da ação e assina
tu ra  do praso para defeza e abona
rem-se com os suplicantes as depezss 
da custa e louvarenl-se em peritas que 
procedam a demarcação, ficando, ou- 
trosim  citados para acompanharem to 
dos os teruios da causa, até final de
cisão, sob os penas da lei; notifica-se 
mais aos mencionados oitados que as 
audiências deste Juizo serão realiza
das aos sabados, ás onze (11) lioras 
da m anhan, na sala das audiências, 
no Palaeio Municipal, nesta cidade d«- 
Lages, Estado de Santa Catarina, e 
nos dias anteriores, quando os saba
dos forem impedidos por feriados. E, 
para que chegue á noticia de todos, 
manda expedir o presente edital, que 
serà afixado e publicado na fôrm a da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
Lages. Estado de Santa Catarina, aos 
treze dias do mez de Novembro de mil 
novecentos e tr in ta  e nove. Eu, João 
Gualberto da Silva Filho, Escrivão do 
Civel, que o datilografei, conferi, su
bscreví e também assino.

.1/(7cio Teixeira Carrilho 

O Escrivão do Civel.

Joao Gualberto da Silva Filho.

P H A R M A C I A  A P O L L O  
Pericles Lopes 

R ua 15 de N ovem b ro

PHARMACIA S.
Theodorico 

R ua M arechal

THER EZIN H A
Carvalho 
D eodoro e s 

q u in a  da H ercilio  L uz

O c ia c ü io  Costa
Da Ord;m dos Advogados do Brasil

Accdta o patrocínio de causas eiveis, cotnmerciaes 
e orphanologicas

— O —
Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 

LAGES. Residência: Rua Corrêa Pinto, 44

Armazém Cajiirú
—  de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages —  Sta. Catharina
G ran d e so r tim en to  de 
genero9 a lim en tíc io s  de 
p rim eira  q u alid ad e. B e 
b idas. F erra g en s. L ouças. 
A rm a rin h o . P ossu e d ep o
s ito  de sal. C om pra cr in a , 
cou ro , c£ra, e tc .
B oas a co m m o d a çõ es pa
ra tropeiros.

Preços commodos.

Padaria Ancora de Ouro
— de —

João Albino da Silva
Rua Getulio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus 
apparelhos para a fabricação  dc 
pães movidos a electricidade.

Fabrfca. diariam ente, todas as 
qualidades de pães com o maior 
asseio possível.

Acceita encom m endas de docev 
os mais finos, e fabrica-os com 
toda prom ptidão. Doces especiaes 
para casamentos, baptisados e ou
tras festas. A padaria Ancora de 
O uro está em condição de forne
cer qualquer artigo dc confeitaria.

C A S A  P A R A ÍS O
de

Leonlino A. Ribeiro
Rua .Marechal Deodoro N 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfum arias, Pa
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afamados Chapéus RAMENZONI 
L A flE S  — S ta .  C a th n r in a

! 1 44 t 4 t  4 4 4 f t 4 4 t  t 4 4 4 4 4 4 r

::  Eayraxataria f  
4 Pular!

A lfa ia ta r ia  w lo m b o
de

Erotides Godinlio de O liveira
Rua Marechal Deodoro

Ein frente A Pharm acia America
Executa, de accordo com os figurinos mais m odernos, ternos 

para homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido sortim ento de c v  
semiras, linhos e pal-biches mordernissimos.

: A mais conhecida da ;
Sí p ra ç a
4  Rua Marechal Deodoro, n. lBLagesT

^ —  Aluga-se bicicletas —  |
X Vende jornaes e revistas. Tem ^  
st sempre um menino para m en-tr 
jt  sageiro. ^
X
¥  t 4 4 4 4=4! 4-4=4 4= f 4  4 4 4=4=4=4«4 t 4

Oswaldo Fruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, (6

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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CO R R  RI O L A G E A N O
2 5 -II -  1939

CIRCULAR Esporte
Do sr. Tenente Valeriano de 

Moraes, Representante da tíi- 
bliotheca Militar, junto ao 2» B. 
R. V., recebemos extensa cir
cular na qual se lê, entre ou
tros trechos, o seguinte:

«VIII — A Bibliotheca Militar 
pede, por meu intermédio, que 
a população lageana, num ges
to de compreensão do dever 
de cooperação material, que se 
faz necessário para o triumfo 
da causa do Brasil, lhe dê todo 
o seu apoio, habilitando-se a 
leitura das obras que serão pu
blicadas no próximo ano (19Ã0).

Este apoio é um dever para 
cada um e uma vantagem para 
a totalidade, tanto mais que 
tarefa de tai envergadura falha
rá se ficar circunscrita apenas 
aos meios oficiaes, apesar de 
serem estes cs maiores respon
sáveis pela honra do Brasil e 
pela grandesa moral do nacio
nalidade».

Fica pois, ahi, c justo appel- 
Io do sr. Tenente Valeriano de 
Moraes. Repre^entrnte da B. 
M., junto ao 2° B. R. V., ao qual 
juntamos o nosso como orgão 
amigo de todas as causas boas.

No proiimo numero publica
remos outros trechos da circu
lar recebida, afim dos nossos 
leitores se inteirarem bem da no
va obra patrioiica em que está 
empenhado o Ministério da 
Guerra com a organisação da 
Bibliotheca Militar.

0 (lia ||() Hiedicu

E1 velho o provérbio: Todos tèm o 
seu dia. Náo jiíftfco nor.-m, na acep
ção que tenho em vista. E* verdade 
que existe o dia <in- mães, o dia da 
mãe preta, o do soldado, o do m ari
nheiro, do colono, do commerciario, 
do operário e .

Penso porem | que se devia dedicar, 
ao menos plp.ior.iCHirieiite, um dia do 
anno, para cuinmeni' rar os serviços 
que uma classe -mito numerosa (he- 
1 i- j t • -r i . 1 1 á gran
de parte du huu tnidade.

Como veem, ru náo me refiro ao 
dia das mães jue ià faz parte de du
as dascommenn rs. .5es cívicas de nos
sa pátrio.

Não 9ão somente as mães que pres
tam serviços gratuitos á nação. Os 
médicos também o fazem, e não sei 
de outra classe que tanto trabalhe de 
graça.

Fòra incsmo do exercício clinico e 
das pericias medico-legaes, sua ac
ção benefica e abnegada se faz sen
tir  em muitos sectores. Seja, aconse
lhando medidas de eugenia ou de sa- 
neamonto, seja, por sua benevolencia 
em face das fraquezas humanas, que 
elle melhor do ninguém conhece, o 
medico, apezar das *cidadellas» qu.» o 
vulgo lè com avidez e com menta com 
acrimonia, é sempre um b«;rnfeitor da 
humanidade.

E ’ moda escarnecer o uedico. Sem
pre o foi. Ádolf Aíenz.el, em 1832 
tra ta  magistralineute do aasumpto 
numa caricatura, na qual, na luta en
tre  allopathaa e hümeo]iathaa, inter
vém a inorte, dizendo: «Sejamos uni
dos, meus irmãos!»

jSão as seguintes as leis 
e sua ordem numérica, 
segundo Lecn VVorvad
Continuação das Regras no

vas de Futebol de 1939

LEI 5 — OS JUIZES -  Pa
ra o juiz escolhido, as suas a- 
tribuiçôes são as seguintes:

a) Fazer cumprir as leis e de
cidir qualquer ponto err dispu
ta. Sua decisão sobre as quts- 
tões relacionadas com o jogo, 
serão finais. Sua jurisdição terá 
inicio desde o momento em que 
der o sinal paja o ponta-pé 
inicial, e as suas atribuições pa
ra aplicar penas, se extendem 
as faltas cometidas quando o 
jogo suspenso momentaneamen
te e quando a bola estiver fo
ra de jogo.

Se absterá, sem embargo, de 
aplicar penas nos casos em 
que se compreendería que ao 
faze-lo, concedería uma vanta
gem ao quadro culpado.

b) Deve controlar a partida, 
atuando como cronometrista fa
zendo com que seja jogado to
do o tempo regulamentar, au
mentando o tempo perdido 
por cidentes ou por outras 
causas. Caso que se deve exe
cutar uma pena maxima ao ex
pirar o primeiro periodo do jo
go, ou ao chegar ao final da 
partida, o juiz permitirá um 
tempo adicional para que se 
execute a mesma.

c) Tem atribuições discricio
nárias para interromper o jogo, 
por qualquer infração a estas 
leis, e p3ra suspender ou dar 
por terminada a particia, sem
pre que, devido aos elementos, 
á intervenção do publico ou 
outros motivos, considere ne
cessária a suspensão. Em tal 
caso informaará a Associação 
Nacional, ou a liga debaixo de 
cuja jurisdição se joga a par
tida, dentro de dois dias (sem 
incluir os domingos) e essas 
notificações se consideram fei
tas dentro do prazo regulamen
tar, descontando o tempo do 
correio.

(Continíia).
FUó So/ia

A Pêndula de Lages
de Antonio Gagliastri
R u a C orreia P in to , n° 19

^ G R A N D E  L IQ U ID A Ç Ã O  de jo ia s , de re lo g io s  de p u lso  e de bolso . 
A rtig o s  fin os para p resen tes.

V isitem  a gran d e exp osição  dos a r tig o s  c ita d o s  para se cer tifica rem  da  
verdade e dos preços n u n ca  v isto s .

A L IQ U ID A Ç Ã O  terá  in ic io  a Io do D ezem b ro  p rox im o  e te rm in a ra
a 31 do m esm o m ez.

S e c ç ã o  R u ra l
leiteiro na

E ntretanto eu fujo á moda.
Proponho a instituição do dia do me» 

dico.
Nesse dia, o cliente deverá de

dicar alguns m inutos á relem bran- 
ça dos serviços prestados pelos médi
cos á especie humana, á patria e à 
fam ília do clionte em particular, sem 
esquecer os honorários que porventu- 
ra lhe «sl.-ja <!• v. mfõl

E, para náo entulhar ainda mais o 
calendário das commemorações cívi
cas, poderá ser escolhido para esse 
fim , o dia 30 de Fevereiro de cada 
anno.

Armando Carvalho

0 melhoramento do gado vacum de carne e 
America tropical

For A. O. Rhoad
Continuação

O quadro I mostra a proporção dêste aumento por anos, 
de acordo com o relatório do Snr. M. Manresa sôbre a explo
ração pecuária na índia.

N? América tropical poderia obter-se o mesmo incremento 
na produção de leite do gado nativo ou zebú, adotando-se o 
sistema de selecção e de cruzamento que produziu os referidos 
resultados com a raça Sahiwal.

Uma das vantagens que oferece o processo de melhora
mento por meio da selecção de exemplares de gado indígena 
de uma região, é que ajuda a combater as doenças do gado, 
pois evita as que poderiam introduzir-se com os animais im
portados. Entretanto, êste perigo diminuiu já muito com a rigo
rosa ir.specção sanitária, o sistema de autorisações aduaneiras, e 
a quarentena dos animais importados. Outra das vantagens que 
êste processo de melhoramen‘o oferece, é que pode estabelecer- 
se uma classe de gado leiteiro bem adaptada ao meio

Por motivos puramente genéticos, é também vantajosa a se
lecção de entre a raça nativa, porque, sendo o tronco ascenden
te o mesmo, os animais são mas homogénios, e portanto 
transmitem seus caracteres com mais uniformidade do que os 
animais mestiços. Permite isso que a selecção seja quasi unica
mente na base da aptidão produtora, e que se consagrem me
ros atenções e tempo a outros caracteres, como adaptação tipo 
e tamanho. Isto é de importância, visto que á medida que au
menta o numero de caracteres na base dos quais é feita a se
lecção, mais vagaroso é o processo do melhoramento. Em com
pensação, quanuo se reduz o numero üe caracteres que entram na 
selecção, e neste caso eles se|reduzem a um só, que é a aptidão 
produtora, o progresso do melhoramento é mais rápido.

Da Rev. “A Fazenda”.
(Continua no proximo numero).

Em p reza  F o rça  e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con
serva cm exposição permanente: - -  lustres, plafoniers. 
abat-juurs, tampadas de cabeceira, lanternas com p i 

__\lhas, ferros eléctricos, fngoreiros, aquecedores, ehu- 
n veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa- 
x - das eléctricos de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual
quer pedido de installação concernente ao rumo.

S A N T A  C A T H A R I N A

UNHA DE AUTO - Caminhão M ’ xtc
de

José Custodio Maciel
✓

Esta linha faz o  transporte de passageiros e cargas 
entre a cidade de L ages e Anita Qaribaldi.

B R E V E  M E N T E  entrará a funcionar um moderno  
O M N 1 B U S que fará viagens da cidade de L ages —  
Anita Qaribaldi e Capinzal.

A gente em L ages —  Alcides Rebello.

[ÜJ L A G E S

efr?|r^51i P « c i II P » = | ra j5  ÍStaTfSÕSlfEÕSlfSõSttfgff

Antes de fazer suas com pras, procure a
A lfa ia ta r ia  B rã sc h e r

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 

padrOes, a preços ao alcance de todos va% oll,nos
Sistema de córte ultra moderno

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS_

R u a  15 de Novem bro L A  Q E S

Carne con ge lada  do 
B rasil p a ra  a  In g la 

te rra
Iniciadas conversações em Lon

dres entre representantes dos ex
portadores brasileiros e do gover
no britânico para a venda de to
da a nossa carne exportável para 
a Grã-Bretanha enquanto dure a 

guerra

Londres, 16 ( United Press 
agencia norte-arnericana) — O  
governo britânico prosegue em 
suas negociações no sentido de 
estabelecer acordos em vários 
paizes, que possam garantir o 
abastecimento de produtos ali
mentícios.

No Ministério do Abasteci
mento foram iniciadas as con
versações com o; representan
tes dos exportadores brasileiros, 
tendo em vista estabelecer um 
acordo mediante o qual o Bra
sil se comprometa a embarcar 
para a Grã Bretanha, enquanto 
dure a guerra, !oda a sua pro
dução de carne exportável.

A ’ primeira reunião celebrada 
no Ministério compareceu, con
juntamente com os representan
tes brasileiros o secretario co
mercial J. de Alencar Neto, que 
desempenhou as funções de 
ascessos.

Os contratos serão firmados 
entre o governo britânico e os 
exportadores brasileiros.

Os observadores manifesta,n 
a opinião de que não haverá 
inconveniente algum no estabe
lecimento do mencionado acor
do mediante o qual o governo 
britanicoadquirirá grandes quan
tidades de carne congelada

Mesmo assim indica-se que 
as negociações desenvolveram- 
se com toda a rapidez possí
vel, porquanto durante as ulii- 
mas semanas vem sendo notada 
certa escassez de carne conge
lada nas Ilhas Britânicas.

Sabe-se todavia que as nego
ciações co uinuarao por varias 
semanas conforme se verificou 
nas conversações com o Uru- 
guay e a Argentina.

Relativamente á importância 
do acordo, os representantes 
dos exportadores brasileiros de
claram: foi-nos proposto que o 
toial de nossa produção expor
tável seja remetida para a Grã- 
Bretanha. Esse pedido assume 
para nos grande importância, 
embora nossa produção não 
possa ser comparada á Argen
tina. s

(Do Diário da Tarde, de 17 
de Novembro).

PIANO Y P D E S E u m  marca
* ^  IX • Pl£yel’ ver e tratar no Colégio Evangélico.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




